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The warning/O aviso – na página 60 conquistou o 3º lugar no 

Concurso Internacional Nature 2018/2019, Lisboa, Portugal. 

 

 

 

 

 

 

Brados! – na página 19 – foi um dos trabalhos selecionados 

para integrar a Edição Especial "Mulheres pela Paz - Frauen 

für Frieden" - 2018 - Dia Internacional da Mulher em 

Augsburg, Alemanha.
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Fé! – na página 36 – foi selecionado para participar do 

Projeto DOCE POESIA DOCE promovido da cidade de 

Salvador na Bahia Em setembro de 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Triste Fado – na página 72 – foi um dos vencedores do 

Concurso Conto das Estrelas e integrará a Antologia 

"Natureza - Contos, poemas e sonhos... 2016". Lisboa, 

Portugal. 
 
 

 

 

 

Anjos de Guarda ou enxeridos? – na página 74 – foi      

publicado no número 120 do Jornal Letras Santiaguenses, 

edição de novembro/dezembro de 2015. 



Sobre Vida 

 

 4 

 

 
 

A última cartada – na página 21 – foi vencedor do Desafio 

Literário de março-junho de 2015 promovido pela Olaria das 

Letras. 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

Insanidade? – na página 50 – foi uma das poesias vencedoras 

do Concurso Cultural Poesia Todo Dia promovido pela 

AlphaGraphics em 2013.
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Não são meus olhos que leem o mundo e 

o transforma num conto, numa crônica, 

numa prosa ou num poema. Essa aptidão 

transformativa pertence ao meu coração, 

que não se cansa de buscar no cotidiano 

que me cerca e que em mim habita, as 

suas desditas e encantamentos, muitas 

vezes ocultos, que só um poeta é capaz 

de sentir e divisar mesmo que, talvez, 

eles só existam no meu imaginário, tão 

lírico como uma seresta ao luar.  

 

João Alberto de Faria e Araújo 
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Galhos de outono 
 

Não são os galhos de outono 

Adornados por gotas de orvalho 

Que me fazem viajar. 

Não! 

Eles e as gotas me fazem refletir 

O quão maravilhoso são as coisas de Deus 

E que não mais enxergo 

Porque perdi a capacidade de perceber, 

Que é na sutileza de tudo o que me cerca, 

Que está o verdadeiro valor da vida. 

Também não é o azul do céu  

Ou as nuvens que deslizam levadas pelo 

sopro matinal, 

Tampouco o canto dos pássaros a saudar 

mais um amanhecer, 

Que me levam além de mim. 

Não! 


